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Iniciativas do setor segurador durante a COP30 são apresentadas a jornalistas do Pará

Representantes do setor segurador, da comunicação e da imprensa que atuam em Belém (PA) -
Divulgação: CNseg

Com o objetivo de apresentar como o setor segurador vem atuando na região e apresentar as
atividades que serão implementadas durante a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP30), a Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) realizou, nesta quinta-feira
(31), um encontro exclusivo com jornalistas que atuam no estado. Cerca de 20 profissionais de
mídia impressa, TV, rádio e portais de internet que atuam no Pará estiveram presentes.

A intenção do encontro é mostrar a relevância das contribuições do setor para a sociedade,
principalmente em um cenário de agravamento das alterações climáticas, e, dessa forma,
aprimorar o debate com a sociedade, especialistas e, principalmente, com os profissionais de
imprensa do estado.

A superintendente de comunicação e marketing da CNseg, Carla Simões, destacou a importância
de reunir representantes do setor segurador com profissionais de comunicação do estado. “Ter a
oportunidade de repassar aos jornalistas do estado do Pará a atuação do setor de seguros e os
preparativos que devem nortear as atividades durante a COP30 é muito relevante. Junto aos
profissionais de imprensa, podemos esclarecer, de forma mais objetiva, as ações previstas para o
setor privado e demais iniciativas conjuntas com políticas públicas, que são consideradas
fundamentais para enfrentar a crise climática, proteger vidas, patrimônios e o meio ambiente”,
ressaltou.

Para a diretora de sustentabilidade da CNseg, Cláudia Prates, comunicar sobre a atuação do setor
ajuda a esclarecer sobre as principais iniciativas que o mercado segurador vem atuando para
auxiliar na mitigação climática. “Entre 2014 e 2024, o Brasil teve perdas econômicas dentro da
iniciativa privada em torno dos R$ 327 bilhões. E a lacuna de proteção segue aumentando. Diante
desse panorama, principalmente com a aproximação da COP30, alguns projetos devem nortear o
trabalho do setor segurador, como a criação de um hub de dados climáticos, apoio a ações de
taxonomia sustentável e fomentar algum tipo de produto de seguro que possa possibilitar mais
investimentos na preservação ambiental”, destacou.

Diálogo com a sociedade

Também participaram do encontro o diretor-executivo da Associação Brasileira de Comunicação
Empresarial (Aberje), Hamilton dos Santos, e o idealizador e sócio do portal especializado
Jornalistas&Cia., Eduardo Ribeiro, que parabenizaram a iniciativa da CNseg. Segundo eles, estar
próximo da imprensa regional é uma premissa do jornalismo, pois ali é onde a sociedade se faz
mais presente, e preocupar-se com esse diálogo regional é muito importante e estreitar essa
relação é um legado.

Integrantes do setor segurador do estado do Pará, como o Sindicato das Seguradoras do Norte e
Nordeste (Sindsegnne), o Sindicato dos Corretores de Seguros do Pará (Sincor-PA) e a Associação
Comercial do Pará (ACP), também estiveram presentes.

Casa do Seguro

Durante o encontro, o superintendente executivo da CNseg, Gustavo Brum, ressaltou a iniciativa
inédita do setor que será destaque durante a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do
Clima: a Casa do Seguro. “Este será um espaço de representação oficial do setor de seguros,
dedicado à promoção do mercado e suas iniciativas relacionadas à agenda de transição climática.
Planejado para sediar fóruns de debates, diálogos empresariais, plataformas de conexão e
relacionamento, experiências imersivas, cerimônias, bem como apresentações culturais e artísticas,
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funcionará como a embaixada do seguro na COP30”, informou.

O espaço, localizado ao lado do centro de atividades da COP30, será voltado para os temas que
destacam o mercado de seguros, bem como seu papel-chave para o desenvolvimento global
sustentável. Alguns eixos nortearão a agenda da Casa do Seguro, como a proteção social e dos
investimentos, as finanças sustentáveis, a infraestrutura resiliente, a inteligência climática, seguros
e agronegócio, a descarbonização da frota brasileira e como os seguros podem auxiliar no
desenvolvimento industrial mais sustentável.

Fonte: CNseg, em 04.08.2025.
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